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Descrição: Nos últimos anos, nota-se um constante aumento em pesquisas sobre como 

os estudantes adquirem, aprendem e processam conhecimento. Pesquisadores buscaram 

entender como os Estilos de Aprendizagem (EA) podem se tornar adaptativos para 

cada estudante, levando em consideração suas características individuais, mas se 

adaptando para contemplar os variados meios de aprender (Schmitt e Domingues, 

2016). 

Diante dos muitos modelos de EA encontrados na literatura, é uma tarefa desafiadora 

determinar e prever individualmente cada EA dos estudantes. Adotar um método 

pedagógico padrão não é apropriado para melhorar o aprendizado de todos os eles. 

Portanto, é essencial elaborar e adotar diferentes pedagogias para diferentes tipos de 

estudantes (Ramírez-Correa et al., 2021).  

Dentre os modelos de EA encontrados na literatura, o modelo proposto por Felder e 

Silverman (1988) se destaca na literatura, em função de apresentar simultaneamente 

múltiplas dimensões do aprendizado e, desta maneira, fornece uma visão detalhada das 

preferências dos estudantes. Uma vez que encontra grande aplicabilidade em contextos 

educativos variados, o que inclui sistemas adaptativos e de tecnologias de ensino, com 

estudos que possibilitam a personificação do aprendizado e melhoria de resultados 

educacionais, principalmente nas áreas de Engenharia e de Ciências Exatas (Chang et 

al., 2016).  

Diante da necessidade da personalização da aprendizagem, buscando a necessidade de 

utilizar novos métodos que aprimoram o processo de ensino e inclusão da diversidade 

dos perfis dos estudantes, a proposta desta pesquisa se molda utilizar técnicas de 

Processamento de Linguagem Natural (PLN) aliada ao Aprendizado de Máquina (ML) 

com o objetivo de automatizar e melhorar a identificação dos EA dos de estudantes das 

áreas de STEM através da modelagem de um sistema inteligente adaptativo. 

Esta proposta de pesquisa se baseia no MEAFS (1988)   no qual nota-se um grande uso 

de suas teorias nas pesquisas que envolvem o ensino nas áreas de STEM, e utiliza-se o 

questionário Index of Learning Styles (ILS), desenvolvido pelos autores que o torna 

uma ferramenta prática e eficiente para adaptar e promover um ensino mais 

personalizado (Chang et al., 2016).  

Contudo, grande parte das pesquisas se baseia apenas nos questionários tradicionais, 

essencialmente estáticos, e poucos sensíveis às dinâmicas cognitivas e 

comportamentais dos estudantes ao longo do tempo, o que leva a limitação na 

aplicabilidade de sistemas adaptativos baseados em dados. Além de se tornar um 

processo subjetivo que leva tempo e é pouco escalável.  

Buscar novos métodos de identificação de EA combinando questionários com PLN e 

Aprendizado de Máquina (ML) pode apresentar uma alternativa automatizada e 

eficiente nesta identificação. Técnicas de PLN lidam com problemas relacionados à 

automação da interpretação e da geração da língua humana em aplicações como 

Tradução Automática, Sumarização Textos, Ferramentas de Auxílio à Escrita, 



Perguntas e Respostas, Categorização Textual, Recuperação e Extração de Informação, 

entre muitas outras (Santana e Magalhães, 2024).  

Esta proposta de pesquisa possui uma relevância no âmbito da educação pois tem a 

capacidade de transformar dados textuais dos estudantes, analisá-los e sugerir insumos 

pedagógicos acionáveis.  Ao permitir a identificação automática dos EA dos 

estudantes, o sistema favorece práticas docentes mais responsivas e ágeis, aumenta a 

eficiência do planejamento instrucional e reduz desigualdades pedagógicas. No 

contexto das STEM, onde há altos índices de retenção e evasão, a personalização 

mediada por um Sistema de Identificação auxiliado por técnicas de IA, pode contribuir 

para elevar o engajamento, trazer possíveis melhorias no desempenho acadêmico e 

apoiar políticas públicas de educação baseada em evidências. 

Ademais, existe uma lacuna na literatura, principalmente nas pesquisas sobre a 

identificação dos EA dos estudantes de STEM e áreas afins que são escassas. Partindo 

desta premissa, surge a necessidade de investigar se a identificação e personalização 

dos EA dos estudantes de engenharia é melhorada através do uso de Processamento de 

Linguagem Natural aliada ao Aprendizado de Máquina, bem como a modelagem 

dinâmica desses EA ao logo do tempo em ambientes educacionais reais. 
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